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XJAS darr:i5crs,ci2,s européias 
1 le as pastas rr.ilitares sie ha- 

bitualrr.er.íe csupadas por 
civis, até rr.ssrr.o àurante a 
guerra E' natural. Não sa tra- 
ta de cargos técnicos, mas de ! 
cargos políticos ou. explicando 
rcelhsfr de cargos em que se 
exerce a técnica poütica, que 
é uma técnica gara; Assim é 
que, se por exceção é ocupada 
por militar c poste, trata-se de i 
militar, que também, por exce- | 
qáo é juntamente pôütiec. ou | 
é maie político, do qus militar. 

Não é assim, de sua naturs- 
sa qus as pastas militares se- 
lam ocupadas por militares. 
Não é necessário, nem sequer 
conveniente No Brasil já tive- 
mos a clara demonstração dis- 
to: na Monarquia eram geral- 
mente civis os ministros e na 
R.epública, os melhores resulta- 
dos deram os ministro? civis 
do presidente Epitácio Pessoa.. 

Com efeito, o ministro civil 
não tem como. nem porque 
imiscuir-se na vida íntima da 
corporação e limita-se a traçar 
e obaarva-r as diretrizes po- 
iitícasepda administração mili- 
tar: o ministro militar, pelo 
contrário, é parte da. corpora- 
ção que dirige e não poda fu- 
gir ás correntes qus em seu 
seio se formam, quando éla 
mesmo não é quem as fomen- 

■ ta. Em outros termos, o minis- 
Ltro militar é quase sempre fa- 
! tor de dlssensões na classe 
i Se a isto acrescentarmos qus 
j o militar ministro tende ir.evi- 
; tàvelmente a comandar a cor- 
poração em vea de simplesmen- 
te administrá-la, o que pode pir 
em grave risco e poder civil 
teremos avaliado os grave» in- 
convenientes. o? verdadeiros 
perigos de tal prática 

E' o que demonstra de modo 
particularmente eloqüente, e 
atualidade política brasileira. O 
ministro transfere a sua polí- 
tica pessoa! para o seio da cor- 
poração e aos Interesses dela 
subordina a administração, re- 
moveedo, promovendo e. até. 
negando a camaradas o ense- 
jo de aperfeiçoamento técnico. 
Um ministro civil nunca teria 
tais poesibílidades. 

Assim, se o pais lucraria mui- 
tíssimo cem o restabelecimen- 
to da antiga praxe democráti- 
ca, (mm. ela muito mais lucra- 
riam as classes armadas, que 
poderiam exercer tranqüila- 
mente a sua alta missão cons- 
titucional. Isto, naturalmente 1 quando o nosso rsgím.g demo- 

I crátíee tivesse passado pelas 
reformas Indispensáveis ao seu 
normal funcionamento. Com o 
govérno pessoal e pràticamen- 
te irresponsável que temos, não 
se pode evitar, nêm. sequer dis- 
pensar a intervenção militar na 
vida política do pais. 


